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● Expressão coletiva que engloba substituição, adição, adulteração
ou falsificação, de forma intencional e deliberada, de alimentos,
ingredientes de alimentos ou embalagens de alimentos,
rotulagem, informação de produto ou afirmação falsa ou
enganosa a respeito de produto alimentício, para obter ganho
econômico e que pode impactar a saúde de consumidores.

(GFSI, 2017)

Fraude alimentar







Avanços técnicos

● Criação do Serviço Regional de Operações Avançadas de
Fiscalização e Combate a Fraudes - SERFIC/DIPOV/MAPA

● Coordenação das ações de combate à fraude

● Monitoramento contínuo das empresas reincidentes, com
penalizações progressivas e possibilidade de fechamento



Avanços técnicos

● Amostragem abrangente e correta: amostras, MP, aditivos
suspeitos etc.

● Bancos de dados robustos e em constante aprimoramento

● Avanços em metodologias e sistemas, ferramentas de
automatização (amostradores automáticos), metodologias não-
direcionadas, sistemas de análise multivariada etc.



Laboratórios Federais de Defesa Agropecuária

● Laboratórios oficiais do Ministério da Agricultura e Pecuária

● Seis laboratórios federais em todo o Brasil

● RS, SP, MG, GO, PE, PA



Laboratórios Federais de Defesa Agropecuária

● Fiscalização alimentar de todos os alimentos regulados pelo MAPA

● Insumos agropecuários: Sementes e mudas, fertilizantes, pesticidas, 
vacinas e medicamentos veterinários, ração animal etc.

● Parcerias com órgãos como Ministério Público, ANVISA e Polícia 
Federal







Atuação no azeite de oliva

● Implementação de métodos para avaliação da identidade e 
qualidade do azeite de oliva

● Operação ISIS (2016 – 2017): >50% amostras não conformes

● Diminuição drástica da incidência de fraude em questão de 3 anos

● Implementação do primeiro painel de análise sensorial de AOV





Histórico: 2018 em diante

● Espectrometria de massas de razão isotópica

● Primeiro (e único, até então) da rede LFDA

● Foco na análise de isótopos, complementação                                         
com outros métodos





Aplicabilidade da análise isotópica em POV

● Mistura ou substituição de matéria-prima (δC)

● Rastreabilidade geográfica / denominação de origem  (δH e δO)

● Fertilização orgânica ou convencional (δN)



Fundamentos da análise isotópica de carbono

● Diferentes ciclos metabólicos de assimilação de CO2

● Ciclo C3: rota mais comum, maioria das espécies botânicas

● Ciclo C4: adaptação evolutiva; milho e cana-de-açúcar

● CAM: revezamento entre C3 e C4; suculentas, abacaxi
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Aplicabilidade da análise isotópica de carbono

● Açúcar de cana ou de milho em bebidas não alcoólicas de fruta

● Açúcar ou álcool de cana em fermentados alcoólicos de fruta 

● Açúcar, álcool ou vinagre de cana em vinagres de fruta

● Milho em cervejas puro malte (cevada é C3)
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https://www.rfi.fr/br/fran%C3%A7a/20231214-vin%C3%ADcola-francesa-%C3%A9-denunciada-por-funcion%C3%A1rios-por-falsifica%C3%A7%C3%A3o-de-champanhe


















Problemáticas a aprofundar

● Adulteração por mistura C3/C3 importada (beterraba)

● Adulteração por mistura C3/C3 nacional (mandioca, batata)

● Produtos mistos ou com baixo teor de fruta

● Outras irregularidades?



Perspectivas de avanço

● Endurecimento de regulamentos para produtos mistos e adoçados

● Interação com RFB para rastreio de MP importada para fraude

● PN de monitoramento isotópico de POV devidamente estruturado

● Aprimoramento estrutural do laboratório: equipamentos, sistemas, 
estrutura, pessoal, capacitações etc.



Aprimoramento estrutural

● Reforma do espaço físico da unidade analítica

● Expansão da estrutura de armazenamento de amostras de referência

● Aquisição de novos equipamentos de espectrometria de massas

● Aquisição do primeiro LC-IRMS da América Latina



LC-IRMS

● Cromatografia líquida acoplada a espectrometria de massas de razão 
isotópica

● Análise quantitativa e isotópica de compostos individuais não-voláteis

● Aplicado principalmente a açúcares e ácidos orgânicos

● Estabelecimento de proporções e variações isotópicas entre compostos 
oriundos das frutas



Pontos a relembrar

● Desenvolvimento e implementação de novas metodologias requer 
tempo, estrutura e um número significativo de amostras 
(planejamento)

● Análises comparativas demandam referências robustas para 
garantir a confiabilidade



Pontos a relembrar

● O LFDA-RS possui pioneirismo na técnica, dotado de colaboradores 
experientes atuantes desde a implementação

● Não há promessas a se fazer, e sim técnicas modernas e promissoras 
a serem desenvolvidas e implementadas

● Desenvolvimento de um laboratório de referência em toda a 
América Latina




